
b
_

,
Z O

 

'
O
D
E
B
A
T
E
,
,

S
e
r
v
i
ç
o

d
r
.

A
u
'
/
.
'
u
'
.
v
¡
.
~
*
i
r
a
(
â
o

R
u
a

C
l
'
.

M
e
r
c
a
d
o
r
-
e
s
,
2
6
-
.
“
.
w
i
i
o

  

 

   

  

   

                

   

  

            

  

 

  

   

  

  
  

  

  
  

     

  
  

   

   

 

   

   

   

  

Ano

Semestre...

Colonias.ano . .

Brazil e. Estrangeiro, ano.

Permanentes, contrario

dias 21, 22 e 23 do corrente,

o congresso ordinario do P.

R. P.

Nele tiveram representação

todos os agregados politicos

do norte ao sul de Portugal

mostrando, dest'arte, a gran-

de iorça do nosso glorioso

Partido, a sua extraordinaria

coesão, o interesse de todos

os filiados na boa marcha dos

negocios nacionais.”

Cá fóra, adversarios e ini-

migos, numa eSpectativa an-

ciosa, aguardavam que dessa

magna reunião partidaría sais-

se a scisão almejada para que

uns e outros pudessem saciar

seus odios e ambições.

Enganaram-se os que su-

, nham engrandecer-se á cus-

: titulo. Desiludidos devem ter

_1' iicado aqueles que supunham

que dentro do partido .hawa

grupinhos e grupêlhos dispos-

tosa digladiarem-se, a pro-

vocar a discordía, a sizania.

E' verdade que houve dis-

cussões acaloradas, pontos de

vista diferentes, por vezes até

invectivas, impropírios. Mas

apaixão manifestada na dis-

cussão de certos assuntos só

pode ser classificada de de-

sordem por aqueles que des-

conheçam a psicologia popu-

lar ou apaixonadamente tam-

. bem pretendam amesquinhar

I o alto significado daquela no-

. tavel reunião.

Dizemos psicologia popu-

lar porque a grande força do

nosso partido reside no amor

do povo, na sua dedicação

r ilimitada, na sua indiscutível

'V simpatia. E é assim porque

_as classes populares em ne-

: -nhuma outra agremiação po-

litica encontra ideias, princi-

pios e programa que mais se

I harmonizem com o seu pen-

' samento, com o seu sentir.

Apezar da paixão, vivacida-

' de, exaltação que presidi-

. :ram á discussão de variados

5_ assuntos, uma ideia pairou

z ..acima de tudo isso a que os

"nossos inimigos chamam de-

| sordem: a dignificação da Re-

' publica e consequente engran-

' decimonto da Patria.

' l-lpuve quem deiendesse a

'7' inicierancia, quem pretendes-

. 'E3aradicalismos injustificaceis?

(Saniduvida, mas que impor-

- ~ i tem esse facto se o que

, ' ominou 'foi o espírito de

íooacordia, de tolerancía ?

í Não é mesmode admirar

i tone, numa _assembleia de
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Vindo de Lisboa, aonde ha-

via ido assistir á festa de con-

sagração e homenagem pro-

movida pelo Diario de Noti-

cias aos arrojados marinhei-

ros que, com despreso da pro-

pria vida, teem arrancado ao

mar tantas vidas, chegou no

domingo a Aveiro,_no rapido

das 13 horas, josé Rabumba.

Na estação era esperado

pelas filarmonicas Amisade e

José Estevam, clubs Beira-

Mar, Sport Glub, associações

dos Bombeiros Voluntarios,

Associação dos Caixeiros e

muito povo. As musicas a

chegada do comboio tocaram

a Portuguêsa. Depois dos

cumprimentos organiso u-se

um cortejo, saindo“á frente a

musica josé Estevam seguida

das associações; atrás da mu-

.Amísagg seguia então
na ._ ' ...1 ,

suas condecorami'àçãdõ

por amigos e muito povo.

O cortejo dirigiu-se para o

campo do Côjo onde ia reali-

zar-se a parada militar e jura-

mento de bandeira pelos re-

crutas de infantaria 24. Che-

gados ali e ocupados os seus

respectivos lugares, José Ra-

bumba e o sargento de mari-

nha sr. Manuel Soares são

umprimentados pelo coman-

dante sr. tenente-coronel Quei-

mada e outros oficiais. Todas

as forças: infantaria, cavalaria,

guarda republicana, guarda

fiscal e policia assam em

continencia á ban eira da Ca-

mara, que tem no topo a me-

dalha da Torre e Espada.

      

     

 

    

   

   

  

   

   

   

    

   

  

absoluta unanimidade de vis-

tas. Evidentemente que as

ideias se haviam de entrecho-

car e daí a natural violencia

na discussão em assembleias

desta naturêsa. '

Estes incidentes produzem-

se sempre em assembleias de

caracter popular e por isso

natural era que se produzis-

sem na reunião do Liceu de

Camões. O que é de lamen-

tar é que certa imprensa, obe-

decendo não sabemos a que

intuitos ou ressentimentos, se

esquecesse da sua nobre fun-

ção e viésse dar ao Pais uma

ideia muito diferente do que

foram, na realidade, as ses-

sões do Congresso Democra-

tico.

~~rei-:cn: “q'ut“§”m3ímm

jornais que no Congresso ti-

veram a sua representação es-

tava empenhada em desacre-

ditar o nosso partido espa-

lhando aos quatro ventos a

existencia duma desordem que

só existe na imaginação doen-

tia e nada imparcial dos seus

redactores.

Eles lá sabem as linhas com

que se cosem e o porquê de

tal atitude. . .

Se houve manifestações de

intolerancia, e nós não o ne-

gamos, elas foram abafadas

pelo bom senso e espirito de

Concordia da esmagadora

maioria dos congressistas que,

sem reservas, aplaudiu e san-

cionou a política depacifica-

ção que tem orientado os di-

rigentes do partido.

Os discursos dos srs. drs.

Pestana junior, joão Luiz Ri-

cardo, Carlos Pereira e Julio

Gonçalves marcam bem o es-

pirito da assembleia como, de

resto, o resultado da eleição

do Directorio.

O nosso partido saíu deste

congresso, o mais concorrido

de todos os realisados em

Portugal, mais forte, unido e

disciplinado, se é possivel,

mau grado o desejo e espec-

tativa dos seus inimigos e ad-

verSarios.

_-_“

literarios e lllllEliBZBSZ

«Detestai a aberração viciosa

dos jogos de azar, em que o ho-

mem abdica da sua propria di-

gnidade, desiste da sua. propria

humanidade, e se rebaixar a la-

«drão de si proprio, na ilusão mo-

ral de que vai roubar os ou-

tros»

  

    

   

    

   

  

  

  

  

mento de bandeira o cortejo,

que havia acompanhado josé

Rabumba, dirige-se para o

que preside o sr. dr.

Souto como ,presidente do

Senado Municipal; José Pi-

sidir. Depois falam com bri-

lhoe entusiasmo os srs. dr.

Alberto Ruela e Agostinho de

 

ñnal José Rabumba, comovi-

do, agradece a. manifestação.

 

em exposição na montra .da

sapataria Miguels, ,á rua Corm-

bra. '

  

c O DEBATE 1-

(Palavras do grande educador Dl'.

Agostinho de Campos.) em todo o distrito de Aveiro.

   

  

 

   

   

  

   

 

   

   

  

 

   

    

   

 

Pela ultima veszondcu o dr. José Barata e o

 

Tínhamos prometido a0s loi-

tores o a nos proprio não voltar

a discutir as aleivosias dos dí-

versos joães do Caes que, obe-

decendo a fins miseraveis, con-

tra nós teem arremetido numa

furia louca de mentira e enxo-

valho.

Da calunia alguma coisa fi-

ca, diz o rifão, o por isso que

nós, bem contra os principios

que nos impuzemos de não dis-

cutirmos com malvados, retoma-

mos hoje o assunto das cartas

do inclito colaborador do jornal

do caro Arnaldo para. desfazer-

mos o que da calunia por ven-

tura possa ficar. A

Vivemos numa. terra onde sô-

mos mal conhecido e necessario

se torna, devido a essa. circuns-

tancia. recorrer a. meios que se-

riam desnecossários se nela ti-

vessemos nascido.

Não temos, á. mão O Demo-

crata. Não usamos tão má e

nauseabunda companhia.

*aptüãítà'í 'ao @tomamos

quo hão-do servir para esmagar

a malvadez de quem, sem som-

bra de razão, procura, por pro-

cessos conhecidos e em certos

casos eficazes, apontar-nos á,

perseguição dos nossos inimigas.

Não se olham aos meios pa-

ra se conseguirem os fins alme-

jados, tais são os processos je-

juiticoa contra. nos empregados.

E como as mesmas causas pro-

duzem os mesmos efeitos. . .

Não os tomamos embora elos

julguem que nos assustam com

os seus latidos. Estamos dentro

da moral e da razão. _

Mas vamos aos factos. Que-

remos que o leitor deles tire as

ilações que a boa razão dita e a

moralidade prescreve.

Esta questão com a gente de

0 Democrata é já velha; data,

se a memoria. nos não falha, do

anda a cerimonia do jura- aparecimento do nosso jornal.

Nessa altura apareceu, nas colu-

nas daquela folha, um ,João do

Caos a apontar-nos :ts feras.

Chamava-nos alforrecas, samicas,

teatro e ali'sc realisa, em sua dizia que denegriamos a obra

honra, uma sessão soléne, a 60103501 de ressurgimento local

Alberto iniciada por um grupo de fil/los

ditados e queridos desta terra,

etc., otc. -I termina por incitar

todo otoda - o bom aveire/zsc,

”heim PHIPISta abre'a 5655510, bom bairrista a levar-uos pelas

convidando aquele sr. a pre- orelhas até a' estação.

Os alforrecas e samicas eram

o dr. José Barata e a minha hu-

milde pessoa.

Agora pergunto ou ao leitor

souza- O Si'- Souza fala em honesto e imparcial: Em que

nome dos Bombeiros Volun- donegrimos a. tal obra dos filhos

tarios, da Sociedade Recreio diloctos desta_terra? Onde m-

Arüstico e em seu nome_ No sultamoa ou injuriamos qualquer

pessoa? Por ventura a critica

politica é um insulto, uma inju-

ria? Que delicto cometemos pa-

AS condecorações do nos- ra sermos merecedores de que

so conterraneo tem estado nos corressem a pontapés até á

Estação?

Responda. o leitor mas corta-

mente que a. explicação que

achará para justificar tão inso-

lita atitude só pode ser esta: o

não sermos da panelinha regiona-

E' o jornal de maior tiragem lista.

A essa infame campanha res- e

homem calou-se sem vôr reali-

sndo o seu vil desejo: a nossa

expulsão do Aveiro a pontapés.

Quem podia dar ouvidos a ta-

manha miséria?

Passaram-se tempos é o dr.

José Barata saiu. Ficamos nós

na direcção do jornal.

Um dia, Antonio de Niza pe-

do-nos para publicar no nosso

_jornal uns reparos que lhe me-

receu um artigo publicado no

Democrata sobre uma questão

havida, entre o bispo de Coim-

bra e o padre da Vera-Cruz.

Como sômos democrata o por

isso tolerante e respeitador das

convicções alheias. consentimos

na publicaçãodo artng com a

responsabilidade do seu autor.

Declaramos em nota. da roda-

ção que nada tinhamos com a

doutrina do artigo referido e que

até dela discordammos e que

punhamoe as colunas do Debate

á disposição de quem quizesse

contradita-la.

Mostravainos assim toleran-
cia, correção e neutralidade na.

que não somos católico, que so-

mos livre-pensador.

A nossa atitude é recebida.

pelo Democrata com um chuvei-

ro de insultos, obra-prima du.

casa, pretendendo, velliacamen-

to, confundir-nos com Antonio

do Niza para tirar efeitos politi-

cos indispondo-nos com os nos-

so correligionarioa.

Respondemos ao insulto e ter-

minavamos a resposta por esta-

belecer a comparação entre a

nossa atitude permitindo a pu-

blicação dum artigo doutrinario

com o qual honestamente decla-

ramos não concordar e a do De-

mocrata, publicando aquela car-

ta de João do Caos a que atrás

me refiro e que simboliza á ovi-

dencia a hodiondez do caracter,

a torpêsa de sentimentos do seu

autor.

Não conheço abjocção mais

completa. mais clara manifesta-

ção do banditismo.

Foi em resposta a esto final

do meu artigo que veio a cele-

bérrima @pistola do João do Cais

I.

Nessa carta, apesar de João

do Caes ll' dizer quo não tinha

sido agressivo, ele mimoseava-

nos com os opitetos de cavalga-

ilura, estupido, incompetente,

gajo, caluniador, injuriador, ote.,

otc. Não ha duvida. nesta termi-

nologia não ha agressão. Pode

mesmo classificar-sc como mo-

delo de lisura, de delicadêsa.

Demonstramos-lhe com factos

que tinha mantido, o mantido

miseravelmente, in fa. m ementa

porque contava com a impuni-

dade supondo que nós, atenden-

do a que o etogio em boca pro-

pria é vituperio, não nos servi-

riamoe dos unicos meios de de-

fesa de que dispunhamoe.

Esmagámo-lo, reduzimos a.

nada as suas torpos aiirmaçõos,

de resto tarefa facil porque os

diversos joões do Caes, que se

albergaram no curral do Demo-

crata para nos morderem covar-

 
demente acobertadoa polo cara- '

cteristioo psoudonimo, são estu-
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'pria indole da nossa gente, depois

  

   

   

    

   

    

   

  

lili uuu uu

A educa o em Portugal. não! l_)e_ acordo corn as 'autOridades

obstante havçêr optimos e abun- administrativas poderia haver as-

  

com os seus preceitos. parece-me concurso de valores para melho-

que será sempre “ou“ e débil. rar as condições do meio. Muito

que não atingirá nunca “m grau haveria a esperar dessas entida-

nspeitavel. que n05 “9130.0113 CO' des que a toda a parte poderiam

m0 POVO educado: na Sigmllcação levar a sua influencm, que. por

“201053 da Palavm- 0 temPO e a muitos modos. devtam executar o

insolubilidade dos nossos grandes seu programa reformador_

Em rimeiro lugar pela pro- me“ .mã° d°s que ”55mm,

p
conheCImento exacto do que e a

educação na vida dos homense

dos que, por sua posição especral

na sociedade, podem dispôr de

influencia e poder para obstar ao

desregramento dos costumes, pro-

movendo, ao contrario, a sua dJS-

da mação absoluta dos mesmos ciplina e uma moralidade mais

elementos que citei acima, dos ampla e h°m°53'

valores morais que concordam em Bem sabemos que nenhum

princípio, 41550'dando! Porém, valor prático teem essas consule-

dos processos práticos de extln- rações que expuz, vrsto como nm-

guir o mal, que nenhuns _possuem guem, ou pouco menos, se quere

e nenhuns querem POSSNY- , expor ao sacrificw, a canselra e

A Cha" d° Pr°bl°ma “ta ao desgosto de ensinar e corrigir

   

   

   

  

pela nossa ignorancia, o nosso

atraso mental no ensino, instrução

e educação das massas. Esta se-

rá a razão capital. Mas uÊque

não pesa pouco, nesta“ inc 'dro-

sa questão, é o facto da 1nercra,

convicção todos os que_teem'pela

“uma“: prof?“da Simpatia e a lei galardoasse condignamente

profundo respeito, todos os que os benememos_

conhecem bem o a cl dos bons , _

costumes, dos hagitops hon'stos; P°Tque e bem vaidade que

tigo. Para isso era necessario que

liibir o jogo? l

então, depois, _j _ _.

comprar cautelas da loteria? Sim',

por que eu creio que a loteria t-'

um jogo, e se nào-os quo ar-

riscam o papel-moeda nos pn-

peis dos canuistas, que o digam. . _ V

Depois. tambem :1 gente já conheceu a sua impotenma. olhou

o seu passado e Viu que não il-

nha autoridade para insultar nin- _

guem: dirigiu-se a um amigoe defeza do bispo,

pediu-lhe para continuar a dis-

cussão.

agremiem-se todas as forças_ vir-

tuosas da nação, uns com ideal

intimado, ardente. outros com o

sentimento moral do que e' bom,

honesto respeitavel, .com a _no-

ção das necessidades do ambien-

te que nos rodeia; conjuguem-se,

em todas as fürmas. esses verbos

activos de moralização e veremos

como as condições morais do

meio melhoram imediatamente e

veremos como a decencia e deli-

cadeza criam arraiaís, opondo aos

maus habitos e acções desones-

tas. obstáculos de reconhecida

eficácia.

 

l

amadoreãído'por tam re-

tupidos. ' nhidas -pugnas, a proclamar a

nestas coisas de educação em

Portugal, há sempre muitos nés-

cios que se riem do que não en-

tendem, muitos pedantes com

ares superiores de indiferença e

os difamadores com lingua vene-

nosa que deslustra e magôa. Afo-

ra estes contras e com o auxrlro

de diSposições legais apropriadas”

muitos louros teria a colher quem

possuísse a benemerencia de pro_-

pagar ideais de belesa no exercr

cio salutar dum frernente entu-

siasmo e duma nobre aspiração.

 

Cesário Augusto.
 

 

Eles bem sabiam que meu. 'nossa exautoração, a nossa liqui-

tiam mas não lhes repugnou tam

degradante arma porque julga-

ram que res eitariamos precon-

ceitos na de esa.

O elogio em boca propria e

vltapérlo porque com ele os des-

feitearnos. '

Ainda bem que na nessa vida

hs alguma coisa. de bom que eles

não odem desfazer embora se

mo am de raiva.

Respondemos as suas infames

mentiras com factos e eles cha-

mam-lhes elogio. Pobres de es-

pirito, aleijudinhos da alma, não

podem levantar-se do tremedal

em que se afundaram.

Fomos violento na resposta.

Não pou amos o chatim que de

tudo ab icara para nos enxova-

lhar, para nos apontar ao des-

prêso publico. E ele, vergado ao

eso formidavel da sua infumia.

ementa-se por termos emprega-

do na nossa resposta uma lin-

fuagem indigna. dum professor,

iuguagem que envergonharia os

almocreves que percorrem as es-

tradas de Coimbra a Coadetlxa,

ele que disse ter um já sido ex-

pulso e o outro estar á espera

do pontapé fatal.

Esqueceu-se o insigne episto-

lografo de que as bestas só se

ensinam a chicote e de que, logi-

camente, s. linguagem para elas

empregada e muito diferente da,

que se emprega_ com homens.

De resto, as bestas são ani-

mais uteis ao passo que estes

'leões do Caes são exemplares,

felizmente raros, duma daninha

fauna queconvem extinguir para

utilidade publica. Aquela de eu

estar á. espera do pontapé fatal é

formidavel de sentimentalismo e

designiflcação. Liguem os leito-

res os factos e tirem as suas con-

clusões . . .

Aeusam-nos tambem os já

famosos. epistolografos de não

termos ainda concluido o nosso

curso o que levou o caríssimo

Arnaldo, o notahilissimo jorna-

dação, porque temos apenas umas

cadeiras da Universidade.

Não temos apenas umas ca-

deiras; temos todas as_ cadeiras

que constituem a secção de Scien-

cias Historicas e geografica da

Faculdade de Letras da Universi-

dade de Coimbra.

O Arnaldo, o maduro Arnal-

do, o nunca assás lembrado Ar-

naldo a proclamar a nossa exau-

toração! Querem mais frisante

exemplo de estupidês, de incons-

ciencia?

Que infelicidade a sua, Ar-

naldo, não se conhecer!

Que mal fizemos nós a esta

corja para assim arremeterem

contra nós ?

Qual o nosso delicto P

Vejam os leitores a profunda

estupidês desta gente. Pelo facto

de não termos concluido o nosso

curso, de não termos feito ainda

o tal exame n que eles se refe-

rem, somos gajo, estupido e tudo

o mais que lhes aprouve dizer.

E então o Arnaldo, o famoso

Arnaldo, esse não está com meias

medidas: proclama a nossa exau-

toração. a nossa total liquidação.

Fugindo do campo em que

primeiramente se tinham colo-

cado agarraram-se ao facto de

não termos feito o tal exame co-

mo ultima tábua de salvação.

Que esmagadora prova não

arranjaram para poderom apre-

goar, nas colunas'do semauario,

pela pena do Arnaldo, a. nossa

liquidação l. . .

O Arnaldo, com aquela auto-

ridade que todos lhe conhecemos,

a decretar a nossa exautoração!

Só o Arnaldo com a sua

imensa bagagem, tinha autori-

dade para tal.

Aqui teem os leitores a his-

toria da questão; a verdade em

que os nossos inimigos assentam

os seus ataques. Não merecem

que peroamos tempo com eles e,

por isso, não mais voltaremos ao

assunto.

Não mais queremos ir ao cur-

V dade o 's'rÍ (Em

0 ,DEBATE

A' ESQUINA...

 

Ai, rapazes! muito so tom di-

cto e escripto com respeito .ao

muldicto jogo! Mas ainda nm-

guem se lembrou de tirar :1 ma-

_ _ ma da boca do Estado que. por

dantes elementos de concordancia socíações com fins morais, um lei' cobra um, tantos centavos

por cada baralho de cartas que

saem da fabrica.

a

informadores e restringindo a con-

 

Mais um
Então o sr. Ribeiro co nfund

  

São já bastantes os escrevi-

nhadores que no Demorrata teemj Religião com Monarquia?

parecido a insultar-nos. Então só os monarquicos são

Não falando nos pressurosos reli iosos?

ntão todos os que protestam,

 

Porque se lia-de então pro- tagem áqueles que, positivamen- todos os que reagem, todos os

Honfcssa é bon!

PFOllÍbil'O ego? tom (lite quatro: um antigo empregado dos
à

Já'não se pt'ulom correios; um professor: um pai e pessoas de bem para que possam

um filho.

não pode fr', ;r o jogo a uma ca-

rinha linda que passe ao nosso

lado-quer de cantaro á cabeça,

quer de cesto no braço, na volta

do mercado.

Ora pois. toda esta vida é um

jogo, e um jogo indecentc.

Aquem o jogo serve, por

que teem todos os trunfos na mão,

é aos traficantes, açatnbarcatlo-

ros, e aos inocentes que só ven-

dem com de? por cento de ga-

aqui: “ganhem'se °°m Since” quem precisa de ensino e de cas- nho.

F. Pires.

 

«Week-Notes
Tem estado bastante doente o

sr. Alfredo Henriques, empregado

da Escola Primaria Superior.

= Tambem se encontra em

Aveiro, aonde veiu tratar-se de

doença, o sr. Custodio da Naia

Fortes. patrão da alfandega do

Porto.

= Vimos em Aveiro o sr.

Abel Guedes de Pinho.

z: Completou dois anos no dia

23 o menino Antonio Julio, inte-

ressante filhinho do nosso presado

amigo e dedicado correlíg-ionano,

sr. dr. Adelina Simão.

   

   
   

   

  

   

  

. ro Chaves, ilus-

tre senador pelo nosso distrito.

= Fez ano'S'no dia 25 o nosso,

querido amigo dr. Adelino Simão

Leal, notário. '

Os nossos parabens.

= Está gravemente doente

com uma pneumonia o menino

Fernando Alberto, filho do nosso

director.

Os nossos desejos de rapidas

melhoras.

= Acompanhado de sua espo-

sa, esteve em Aveiro o sur. José

Barata Freire de Lima.

= Tem guardado o leito com

um forte ataque de gripe o nosso

presado amigo e dedicado correli-

gionarfo, snr. João de Matos Cor-

deiro, distinto professor da Escola

Primária Superior.

Desejamos-lhe pronto restabe-

lecimento.

w

Dr. Juuu diluir Guimarães

Na sua casa da estrada da

Malhada de S. Tiago faleceu no

dia 14 o sr. dr. Jose do Vale Gui-

marães.

Foi advogado distinto e por

muito tempo conservador do re-

gisto predial ' .ñboíll- ,,

Era pae dãhfstre advogado e

actual senador sr. dr. Cherubim

do Vale Guimarães e sogro do

sr. dr. João Aires de Azevedo.

O seu funeral que se realisou

no domingo, foi muito concorrido,

sendo a chave do caixão entregue

ao sr. D. Tomaz de Vilhena, se-

nador, e que representava a mi-

noria monarquica do Senado.

A toda a familia enlutada e

em especial ao sr. dr. Querubim

Guimarães, envia O Debate os

seus pesames.

N. da R.-Por lapso e aglomeração

de original. com a falta de espaço com

que lutamos, só hoje publicamos esta

noticia.

ral do Democrata onde se acham

emparceirados os diversos _Ioões

do Caes, o Ilheu e o Maduro,

instigar-lhes as faces desvergo-

nhndns.

te, sabemos
_ .

contra nós, podemos enumerar do Democrata são monarquicos!

em sustentar a questão por favor

e veio contra nós.

terem arremetido que se insurgem contra as furias

Então só os monarquicos são

protestar contra o desbragztmento

Esta circunstancia é, por si de linguagem, contra as ideias

só, suficiente para avaliar da afectadas e perniciosas do De-

competencia dos rabiscadores. nzorrata?

Monarquicos porquê?

Mas os rotulos não se aca-

bam: o sr. Ribeiro diz que os

nossos artigos são de sabnja (.')

  

  

 

   
    

 

O primeiro foi exautorado: re-

Mas sabuja porque?

Sabuja em quê?

Como admite o sr.

um cão a escrever?

Têm-se visto, sr. Ribeiro, mui-

tos malcreados. muitos aleijadi-

nhos do cerebro, insultar, escre-

ver asneiras nas colunas dum

qualquer Democrata.

Mas um cão a escrever ?ill

~ Só o sr. Ribeiro inventa. com

o seu poder rotulante, uma corsa

dessas l

IC ainda 11a mais rotulos: cha-

ma-nos o sr. Ribeiro um [criei/m.

O amigo não teve repugnancia Ribeiro

Discutiu-se Camilo.

E o novo polemista, professor

de Portugués. deixa vencer-se,

numa questão de Literatura, por

um fedeilzo!

Não podia continuar. Queria

uma fôrma airosa para fugir á

discussão: veio o pai do filho in-

Sultar-nos e dizer ao seu caro

Arnaldo que nunca deveria res-

ponder-nos.

pai do filho. Apontámos-lhe as

curubiu : veio,

filho do pai.

Cala-se o professor e fala o

mazelas do artigo e o homem su-

garantem-nos, o

Linguagem destravada que,

por si, foi bastante para o ani-

quitar.

Morreu o filho do pai e, com

ele, acabou a questão.

Da questão nasce um inci-

dente com o ex."'" sr. Barão de

Cadoro e do incidente uma prosa

deSpejada e o insulto-velho ses-

tro da casa.

iro, a querer esta. como s

dizer-se!

Pois vamos á festa, sr. Ri-

beiro.

Rotula o sr. Ribeiro-este sr.

Ribeiro é muito fértil em rotulos

-de reaccionarias (l) as minhas

doutrinas.

Mas reaccionarias em que?

Reaccionarias porque?

Porque são contrarias ao espi-

rito liberal, ao espirito liberrimo

dum declamador panfletario de

linguagem mais que líberríma?

_ Porque reagem contra as san-

dices que a firma jornalística Ri-

beiro â C." vomita semanalmen-

te e espalha, embrulhadas em

meias folhas, ao preço de dois

tostões, com o rotulo de verda-

deiro elixir republicano?

Reaccicnarios porque?

Mas o sr. Ribeiro ainda tem

mais rotulos: chama monarqui-

ros (J) aos artigos que tenho pu-

blicado no Debate.

Mas monarquicos em quê?

Monarquicos porquê?

Juramuutu iu hauuuiru

A' festa militar que no ultimo

domingo se realisou no campo do

Côjo para juramento de bandeira

pelos mancebos de infantaria 24,

recentemente incorporados e pres-

tes a terminarem a instrução, as

sistiram a Camara Municipal com

o seu estandarte, as duas associa-

ções de Bombeiros Voluntarios, a

Academia e demais escolas, au-

ctoridades civis e militares, asso-

ciações recreativas locais e muito

povo.

Todas as forças passaram em

continencia á bandeira da Cama-

ra que ostentava a insignia da

Torre e Espada.

Falaram os srs. tenentes Al-

berto Maia Mendonça e João Joa-

quim Pires, produzindo belos e

patrioticos discursos, sendo mui-

to cumprimentados.

O tempo que tem corrido sem-

pre chuvoso. conservou-se nesse

dia, não muito ameno, mas bené-

fico no entanto para a realiza-

ção da festa militar.

   

,Eai .nmunjr. a '-.

uma inzberbe vergonha do sn-

cristão de Santo Antonio.

Nem tão pouco, sr. Ribeiro.

nem tão pouco. Fedelho, não z ra-

paz. sim. Rapazinho, se quizer.

Imberbeftem razão, mas ca-

paz de verberar as asneiras de

barbados como o sr. Ribeiro.

Vergontea do sacristão de San-

to Antonio, sim, senhor, _e ele

preprio sacnstão, quando e pre-

crso. e com o que muito se honra.

Diz mais o sr. Ribeiro que o

doutor Manuel das Neves consen-

tíu que, no Debate, eu lhe arre-

meçasse lama.

.r Mas. ãenhor Ribeiro. eu não

fiz mais o que responder aos in-

sultos do Democrata, ás arreme-

tidas dos seus escrevinhadores.

Analise os seus artigos.

Enlameei-os com a analise?:

é porque os artigos eram lama!

Descobri-lhes o passado.

Enlameei-os com isso?: é

porque a sua vida estava salpica-

da da lama das suas fracas acções.

E não disse eu tudo! Não

disse mesmo ouasi nada!

Que faria, sr. Ribeiro, se eu

trouxesse á supuração todas as

pustulas que se encapotam no ci-

nismo da sua firma jornalística!

Não nos insulte, sr. Ribeiro.

Tenha dó de si.

Deixe-se de rotulos.

Olhe que tem telhados de vi-

dro. . .

Tenha pena de si. sr. Ribeiro,

que eu tambem tenho pena, creia,

do sr.

Do sr. que, quer no moral,

quer no fisico, não passa de um

fructo degenerado de amores ili-_

citos. .. Antonio de Niza.

Ehzetilha

 

Trata agora o Doutor Souto,

Com talento e devoção,

De precisar o brazão

Da nossa linda cidade.

Consulte só arqueologos;

Se consulta o Cristo Pai

Uma coisa feia sai,

Com ofensa da verdade.

Cuca.

lions sspataria

Acabam de se constituir em

sociedade para a exploração da

industria de sapataria os nossos

amigos srs. Francisco de Matos _

Junior e Eduardo Coelho da Silva.

A oficina e deposito é na rua 'Í

Direita, onde actulmente se en-'

contra a chapelari'a. devendo esta

passar para o l." andar do mes-

mo predio.

  



   

     

  

  

   

  

      

   

  

   

  

  

  

    

    

  

   

 

   

  

  

  

  

      

  

    

  

   

  

, nha lhe

_ íonde estava o pinheiro para a

bomba, sentiu baixas falácias na

 

Pu uusa [las unhas

Honorato Fadígas era o seu

nome. A sua eousorte era Maria

das Dores, nome que sua madri-

uzera na pia baptismal,

lembrando-ee ,lo doce nome da

mae do Nasart-x o. Casal muito

comedido, vivend na sua aldeia,

na santa paz do senhor. não

dando ouvidos a iulligus nom se

intrometendo em conversas de

visinhas, viviam um para o ou-

tro e para o ser que hreve viria

ao mundo e que sem duvida vi-

ria a ser a alegria do lar.

Uma geira de terra em se-

guimento do aido murado por

todos os lados, ali cultivavam a1-

gnns legumes, trazendo sempre

a terra preparada e limpa como

um bem cuidado jardim.

Era preciso trabalhar para

prover as necessidades instantes

da vida, e o Honorato, que ti-

nha habilidade para serviços de

carpintaria, a ela se dedicava de

referencia, embora por :vezes a

outros trabalhos se entregasse.

Um domingo, eiícontrára-sc

com um amigo que precisava do

uma bomba para o poço que an-

dava abrindo no seu predio. Fa-

lou-lhe e o Honorato disso que

sim,que a bomba que se fazia,

que lhe levasse o pinheiro, que

breve ficaria pronta a bomba.

Na ocasião da conversa pas-

sou-lhe erto um individuo des-

conhecíto, e ouvindo falar em

  

' 7 bomba quedou-se para ouvir rue-

lhor. Na capital sucedíain-sc os

atentados; raro apareciam os que

as deitavam apesar dos esforços

da policia. Natural tem que na

província houvesse ramificações

ou fabricantes de bombas. E o

desconhecido tratou de dar-se

pressa em cuniunicar á policia a

sua descoberta.

Logo no dia seguinte o ami-

; go do Honorato lhe levou o i-

nheiro para a bomba e pedia-l e

' 'a maxima urgencia na sua feitu-

ra. Dias de chuva, não podendo

' 'olhar no quinteiro, dispoz o

o sobre caí'aletes'e come-

_ de brocar o grande tóro. As

i'ânanhãs dealvavam ahi por abas

das cinco horas, e já Honorato

i ao lobrigar a claridade acendía

o gasometro de acetilene e co-

' meçava o seu serviço. Na madru-

: ads do segundo dia de traba-

i o, quando entrou no alpendre

rua, bem perto dae sua. porta,

mas não deu importancia, e poz

mãos á obra. Quando o sol des-

". ntouno levante, trez repuxa-

_ palmas soaram na porta

, acompanhadas das palavras-

- abram. em nome da Leil

0 Honorato suspendeu o scr-

'.-viço e vein em mangas de cami-

Tu, :nando para abrir a porta,

' 'mas 'à a consortc, toda tremula,

sem iala, estavaestupeiacta em

' ;ironia de seis guardas da segu-

.mu-ça' ,

Disseram ao quo iam e trans-

. 'puseram a porta, com arrOgnn-

. da.

...Estão presos! foram as prí-

-múas palavras do chefe. Bem,

lá. a ver onde e que você

" "as bombas.

-0' meu senhor, tenho so

e mesmo essa ainda não

"pronta. Ainda agora mesmo

fr estava a fural-a. “

*.7 -Vamos lá a ver isso!

' Ep Honorato levou a auto-

'radó ao 'alpendre e mostrou-

Í'll: o grande tóro de pinheiro

, rs os cavaletes, com a broca

da até ao meio.
_1

- ?Aqui esta a bomba.

F. N. Correia.

heim u Congresso

'_ Foram assistir ao Congres-

'f “'*êümo representantes das

:o: s agremiações partida:

¡semelhd alem do nos-

, o or os nossos amigos

cortei' 'onarios srs. dr.

o" imão Leal, Antonio

,v @ao Macedo, Ricar-

' “Bento e Jaime da

    

    

  

  

    

    

  

O DEBATE

 

tditos de 30 dinaleditos de 30-'dias
(1.“ publicação) l

ii pesca ao bacalhau

Arrematação

(1 f publicação)

Aprestam-se com afan os

navios que lwrcve partem para

os bancos da Terra-Nova á

pesca do bacalhau.

l (1." publicação)

Não tarda, pois, que velasl

O dia 13 de maio pro-

ximo, :is-12 horas,

no tribunal judicial'

desta comarca e no

inventarío orinnologico por e
O

OR este juizo. cscri-v

vão Marques, cor-l

rem éditos de 30! roe czn'torío do es-

dias a contar da 2.“ crivão do 2.° oficio

ultima publicação deste _Magalhães-correu) cditos

anuncio citando os intercssa- de 30 dias, a contar da segun-dos Rosa Marques Simões, da e ultima publicação deste
“um, e José Rodrigues da anuncio no “Diario do Go-
Paula c mulher Luisa Mar- vcrno,,, citando os interessa-

ques da Cruz, ausentes cm dos Manuel Maria NunesBas-
parte incerta _do pull, para os tos, solteiro, maior, Emídio

termos do inventario orfano- Nunes BaSÍOS, SOÍÍCÍI'O. me'¡Og¡CO-pór Obito- de sua mãe nor puberc, ausentes em par-
e Sogra Mada Marques, mo- te incerta, para assistirem a

radora que foi em Sarrazola, _todos os tenncs até tina¡ do
¡reguez¡a de Cada_ inventarieo crianologico .por

falecimento de sua mãe Maria

Días de Bastos, casada, mo-

radora'que foi no lugar de

Taboeira, freguezía de Es-

gucna, desta comarca, sob

_ pena de revelia.

Franasco Marques da Silva.

ELO Juizo de Direito

da comarca de Avei-

 

brancas sulquem os mares.

como as caravelas dc aventu-

ra, em le'iliílildil (lu prorrogado

da fartura. Que vão c voltem,

os homens cheios de saude,

os navios cheios de bôa pcs-

ca, são os nossos desejos.

H**

NECROLUGl A

Apenas com :'33 anos do edu-

de, faleceu, no dia 21, a sr.“ .loa-

na (la Silva li'lodesto, antiga co-

sinheira e governante do Colegio

Aveirense. \'ctimou-a um tumor

maligno.

Muitos dos antigos alunos

dtaquela casa, ao lerem esta no-

ticia, devem recordar, com gra-

tidão, o carinhoso afecto com

que a desditosa rapariga lhes

mítigava as saudades da famí-

lia nos primeiros dias da sua vi-

da escolar e abençoarño a sua

memoria.

Que dcscance em paz.

li fonte nayara-crus

Por mais que se procure me-

lhoramento de pequeno ou grande

vulto na cidade. não se lobriga

nem com uma candeia acesa.

. A voragem fatidica dos di-l

nhciros dos munícipes não dá

ocasião a que se apliquem al-

guns eSCudos no concerto da ton-

te da Vera-Cruz, que alí, num si-

tio obrígado de passagem a quem

visita a cidade, representa uma

indesculpavel incuria e uma ver-

gonha para todos nós.

E como este, quantos casos

de Somenos importancia que não

merecem reparos a quem de dí-

reito! > - ' ' '

 

obíto de Rosa de Jesus Tava-

res e marido José Barreiros

de Macedo, moradores que

foram, na Azurva, freguezia

de Esgueíra, volta pela segun-

da vez á praça para ser arre-

matada por quem mais oie-

tecer sobre a quantia de

8.500$OO, uma morada de

casas terreas _com seu quintal

e_ pertenças, sito em Aznrva.

Toda a contribuição de re-

gisto e as despesas da praça

são á custa do arrematante.

Por este meio são citados

quaisquer credores incertos

|para usarem dos seus direitos.

   

        

   

 

" Aveiro_ 17 dc abril dc

19.23.

O escrivão,

Aveiro, 23 de abril de

Aveiro, 20 de abril de 1923. 1923_Verifiquei :

O escrivão,

 

O Juiz de Direito, Verifiquei:

o Juiz de Direito,

Sousa Pires.

. '. .(34)
O escrivãodo 2.° cheio,

Francisco Marques da Silva. Souza pms.

Verifiquei :

O 1"¡2 de Dire““ Anula Chaves Mala
Medico-cirurgião  

  

 

   

   

 

   

  

Souza .Pires. (29)

DIVORCIO

OR sentença de Iô de

março de 1923, que

transitou em julgado,

foi decretado o, divorcio defi-

nitívo entreWan-

císco Augusto Duarte é Ma-

ria do Ceu Saraharid'o', ambos

desta cidade de Aveiro, pelos

fundamentos do n.° 4, do art.

4 do Decreto de 3*-de novem-

bro de 1910.

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães

A

E*

Doenças dassenhoras:

ll dentista llti ESIllllll

ALBERTO MlLHElRO, ue.

vinha a Aveiro, á rua da &e-

volução, ás terças e sextas-

" ;toma pubiico que des-

ta data em diante' o seu ser-

viço de consultorio é perma-

nente, continuando a vir nos

.referidos días e estando todos

os diasuteís o seu antigo

companheiro de trabalho sr.

 

Clinica geral

Consultas das 10 ás 11 e das

2 is 'k horas

 

In .um (tutela). !1.°

= AVEIRO =

      

   

    

  

   

 

  

 

    

   

   

   

FOOT-BALL

No domingo veiu a Aveiro

jogar com o Estrela Club, o pri-

mciro grupo da Associação Na-

val 1.° de Maio, da Figueira da

Nua Fabrica ie Luça elznleju

illllll lillilllll lllllilli

   

:gf'ifàiaxíolfsm grupo vence' Esta sentença foi proferida A V E l R O - A R A D A S dr' Angelo Leite' (26)?

E' muito natural ue o Es- na acção de diVOTCÍO litígio' › - ° ° ' ' °

trela-Club Aveirense lliles pague so que aquele promoveu con- Alem di? COStumado son'dO
_A visita no pmñmo me, de ju_ tra esta' o que se faz Pub“w da industria, executa-se qual-

nho, indo alí jogar com o Naval. para os efeitos legais_ quer trabalho que O freguez Advogado

______,,. desejar concernente á arte. M do s ' ,

AFERIÇÃO Aveiro, 17 de Abril de Enviam-se tabelaS_ de pre- ” :gaegâg'mr Pig;
_ 1923_ ços a quem as desejar. s; Vi'

N05 Prox'mOS males de E' esta a rimeira fabrica

° ' ho começa a iazer- . . . ' ~ - p Prego 0,81'ame"1310 e l“" Venhquel¡ de faíanças que se monta em ._ ~

se a aferição de pesos e me-

didas, devendo os interessa-

dos apresenta-las naqueles me-

zes ao respectivo empregado.

-.o

ñgraõecimento '

Na sua retirada para Lei-

xões procurou-nos o sr. Jose'

Rabumba apresentando-nos as

suas despedidas e agradecen-1

do-nos as boas referenciasx

que aqui lhe temos feito.|

Egualmcntc nos pediu para

que fossemos o seu interprete

junto do povo aveirense e das

suas tilarmonicas agradecen-

do-lhes a expontanea manifes-

tação quc lhe fizeram no do-

Aradas pelo proprietario da

mesma. (28)

teatro Hueirense

Sociedade Anonlma de Res-

ponsabilidade Limitada

A Empreza Industrial de

Pregaría e Moagem Limitada,

de Avelãs de Caminho,-Ana-

dia,-comunlca ao comercio I

geral que tem sempre em de-Í j.,

posíto para entrega imediata# '-

prego para todas as constru-

ções ao preço e condições das

íabricas de Lisboa e Porto. As_

nossas vendas intendem-se so-

O _luiz de Direito,

 

Sousa Pires

  

(30)

O escrivão do 5.o ofício,

julio Homem de Carvalho

Cristo.

Convoco os srs. Acionistas

animam“ [lg [mim l] 822:¡ ::tz-?333d:'âoàããã'àtlâàí bre M°g°fôres› Pelo

ANUNCIO

dias 27 de maio e li de junho que. O comem“? desta Região

proximos, por 15 horas. darem multo economlsa nos trans'

Conselho Adminis-

trativo deste regi-

Asscmhlcía Geral

cumpriuwnto nos artigos ::T o portes, hoje bastante elevados.

Sib' dos Estatutos. Pedir tabelas. (24)

já respectivamente adiadas as umbmlar

Não comparecendo numero

referidas reuniões para os dias C uma ur-

legal de acionistas ficam desde

13 e 27 daquele mez de junho, na de talha dourada. Nesta

míngo por ocasião da sua chc- mento faz publico as mesmas horas. (33) , .

gada a Aveiro, o que gosto- que no dia 30 do corrente _ _ _ “dm“ se da' (15

samente fazemos. pelas treze horas' se procede_ Aveiro, 20 de abril de 1.923. -__-__-_-_- l

. Tá á venda em hasta Pública 0 Presidente da Assembleia Geral,

Partelra de um cavalo julgado mcapaz André dos Re“

do serviço do exercito. MEDICO

Clínica Geral, Sífilis, vias

gamaCla urinarias, operações.

PASSA-SE na província, Consultas na Avenida da

bem afreguesada e otimas con- Estação n.° 8 da 1 ás 4. Cha-

(31) dições. madas em casa, Travessa do

joaquim Ribeiro Martins, Nesta redacção se diz. (27) Alfena, n.° 8. (21)

NGELlCA d'Oliveira, com

pratica no Hospital de

Aveiro e na clínica particular,

oferece os serviços da sua

profissão a qualquer hora, tan-

to na cidade como fóra de

Aveiro.

Rua da Sé n.° 3. (20)

Quartel em Aveiro, 21 de

Abril de 1923.

O secretario,
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Grandes Armazens e Olieinas

OURIVESARIA VleR
(2)! A Empreza industrial de

?regada e Moagem, L.da, de

 

. A r a c - h , A d' , Bias Just Estevam e Mendes Leite (l)
Rosa a lei: :io ceonhãgiiirierito dbapií

Rune José Estevam. 23 e zs-A e Mercadores, 8. e S-A inCO em geral que ”501W“ AVEIRO

dar 0 maior desenvolvimento

possivel a esta Secção, pelo

que executa com a maxrma

lorddo completo de mobilias em todos os gostos e estilos Perfçição_ toqas as Obras _de

Iipelhoe. molduras, tapetes. oleados e muitos outros artigos. carpintaria, dispondo para IS-

__ MOVFIS AVULSOS =_ so depessoal habilitado e de

_ maqumismos modernos.

Preços [Olnpefellam

WWW“WW “WW Os Pref
ços, porque os nossos rivali-

sam com qualquer outra fa-

brica congênere. Í

Ha sempre em deposrto,

soalhos e forros aparelhados

que vendemos a preços mo-

dicos.

Perfeição, economia e pron-

(4) tidão. Peçam tabelas.

-- AVEIRO -

Compra e rende : ouro prata e reogios. Pra-

tas artísticas. lieogios dos melmres autores.

.olohonrie em todos o¡ generoe. l! bjectos para brindes de todos os preços

OFICINA PROPR l A

 

Tabacaria e papelaria

_ DE n. (3)

José Hugustn Gouceirew

Avenida Bento~de Moura, 1-A-AVEIRO SOCÍBÕãÕB pl'OÕllÍOl'ã

_.___ z DE =- (5)

chiceria lsimitaõa

AVEIRO

.-

Sapataria migueis

RUA COIMBRA - AVEIRO

 

(6)

Tabacos nacionais e estran eiros bo uilhas ci .'rei- . -

g ' q ' É* Armazem de sola, cabedaiscenicadn.
res, tab'aqueiras, etc.

Tintas, livros,- papel e outros objectos para escritorio.

Tintas para pintar a óleo e aguarelas.

Postalsilustrados. Perfumarias. Camisaria e gravataria.

Cerve'as e aguas.

rabalhos tipograficos em todos os géneros.

. Canetas Ganklin e Ideal.

Fabrico Manual Preços sem rival

Prerinem-se os nos-

sos clientes de que a

partir do dia 1 de No-

vembro á temos em

deposito chicoria estu-

fada, aos mehor es pre-

ços de 'mercado e bem

assim a aceitamos en-

comendas de semente

(7) de chicoria, procedente

de Magdeburg.

Pedidos a

.CÍÍnturaria .Szi'veírense

(11)

 

'O

  

'fingem-se em qualquer côr todos os artigos

dela, seda e algodão. Côres fixas. Lutos em 24

horas.

Todas as informações e encomendas devem

ser dirigidas a Chapelaria Carvalho, na rua

Coimbra, antiga rua da Costeira-_AV ElRO.

GOIJEGIO PORTUGUEZ
(12)

NESTE colegio, situado num dos pontos mais centrais da

Éscola acadêmica

  

(Junto ao Jardim Publico)

AVEIRO

Costa, Gonçalves ê Bola

AVEIRO

Dis ondo de optimo edifício, com todas as condições

,edge , recebe alunos internos, semi-internos e ex-

ternos.

Instrução primaria, curso d; comercio e explicações de

todas as disciplinas de curso geral e complementar do Liceu.

Corpo docente diplomado e escolhido.

 

cidade, obedecendo a todos os preconceitos da higiene

escolar e pedagogica, com explendidas instalações electri-

Retrizeirr EspanholTratar com cas, professain-se os cursos : de instruôão primaria, todas as die-

. _ ciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras e scien-

PADRE ALFREDO CAMPOS eins), com inglez ou alemão; cursos singulares para todas as din-

ciplinas, incluindo a lingua alemã; arte aplicada, bordados, ren-

das, pintura, desenho, flores e piano.

Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.

Recebe alunas para frequentar o Liceu e Escola Prímaria Su-

perior.

jose' gonzalez

RUA JOSÉ ESTEVAM

AVEIRO

AVEIRO

Ricarõu õa Em: Benin

Praça do Peixe~A VEIRO

 

Completo e variado

(8) sortido em artigos de

retrozeiro.

Lãs em todas as co-

res, algõdões, retrozes,

botões, fitas de seda

etc.

Rendas de todas as

qualidades em borda-

dos, mantilhas de seda,

lã e algodão.

Meias para senhora

em todas 'as qualidades.

Peugas para homem

e creança. Pentes e sa-

bonetes. Espartihos,

bambinelas, eortinados,

tanto nacionais como

estrangeiros.

 

E'Stabclecimento de mercearia, azeite, Vinhos

finos e earboreto ALFAITARIA DOS ARCOS

José Dinheiro Dalpista

__=~_- Rua dos Mercadores a: -

AVEIRO

Papelaria e objectos de escritorio

Cotões americanos e outras miudezas

Vendas por junto e a retaho

Sapataria da Moda

Especialidade em calçado de luxo (9)

 

Encarrega-se da execução de todos os tra-v

balhos concernentes á arte. -

Garante-se a perfeição e 0 bom acalma

mento.

Armazem de sola, cabedais e todos os artigos perten-

centes. á induslria de sapataria. Fabrico manual

Blmann Ferreira Jorge, Mia

RUA JOÃO MENDONÇA, 204.'

A -- AVEERO --

 


